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d�ma deliberação MunicipO'I
Desa f�ectação de terrenos

5mbor Direc tor
do «Povo Algarvio"

..

Tem sido lema do jornal que'
V. dirige pugNar sempre pe­
las causas· justas e sensatas,

especielmente, quando 'está em

foco o txrest lgio e a velorizrçêo
da cidade e do coneelbo.

¿..{ Câmara, num gesto de
consideração pelos seus muní­
cipes, deu a conhecer etrev és
do último número do vosso

jornal, uma importante delibe­
reção sobre li poesive] deseiec­
teçãodume parcela de terreno
com a úre« de 3.500 m2. no

Gampa dos Mártires 'da Re­
público, 'vulgo Atalaia.
Não diz, é -ceito.� a que se

destina -lacuna ou faculdade
que lbe confere a sua legisla­
ção - contudo, a dar crédito
aos .murmúrios condenatórios
e de desaprovação que balbucia
a voz do povo, naquele naco a

subtrair ao património muni­
cipal irá sur�ir Uma :Sumptuo­
sa (P) unidade industrial de
panificação com vista a servir
melhor (P) o oúblico,

'

Manifestll-m estranhe'za uns

e outros ficam estupefactos,
duma maneira ou doutra o'iec­
to, que está a ser objecto de

Hasta Pública

OBra OS, lorBis de Lan [amento,
das Armações de Atum

No "Diário do Governos, foi pu­
blicada urna portad.. fixando

as Instrucões a obaer-va r na haata

públb-a para fi nova concessão de

épda um d08 locai .. d(·�tlnadol\ ao

lançamento da" Arm',çôct< de pes­
C'l do stum na coxt a a1)!"rviH,
Abóbora, B,nril "li T'rê s lrmãoe,
Medo dati Cascas. Seo hora cio LI­
vramento (' Cabo de 'lant'l Maria,
pelo espaço ele 25 anos com in iero
em Janeiro de 1964,

Justa e oportun� homenage1m lUm. medicamentai
'a um eronde crmqo do 1 Algarve I

enviado de TA�IRA I� ....
. salvou uma crI'ança

FOI muito significativa e em 3 do correnre, ao 'académ i-
oportuna a homenagem co francês Jean d'Esme, com

que a Casa do Algarve prestou motivo na publicação em por­
tuguês do livro. 4Les Cher­
Cheurs

.

de Mondos», «1'Epo.-
p ée maritime de Henri le N8-

"ignteun>, com que p a r ri e ip ou

,'m 1960. ri a s comemorações
centenárias he nr iqu i o a s, e ero

m mória da -u s ilustre t ra du­
jOra,' D. Mé::ia Mom.inho elê.'
À lhl.lquprqu e,

Prpsidiu :;0 ano o s r, D .

-

, ,J r, 5ouJO"t C,, rrnqrfl, r'mo
p esidente do. Conselho Sllpe.
¡ ,')1' k"'.o,lunal di\ ('oie,>:vdc. 't:
li':l;') u,"",,-1o ¡-ls ¡_)ida·vra ... t,_,

r c m e o nH'SP'O. p l fi e n s lt ec -

u Vu<>,O recii,u. d I Atalaia, onde se reaiiz-«i as ,'tiras e Mercados

recriminações, não constitui
motivo de gáudio nem razão
suficiente 'para fo�uetório.
Mas o erro ainda não está

consumado, e este é o único
mérito da deliberação: em tro­

ca do papel selado aqu'i ficam,
e para a eternidede, alguns
considet'andos,
e com os olhos postos no

que outrora foi a Fscola Jara
nem a própria classilicação

de legado mereceu o respeito
que se deve à memória de todo
o benfeitor 1- que elinheve­
mos os reparos que se nos afi­
guram indispenséveis dar Il co­
nhecer BOS leitores do vosso

jornal.
Ate ... da-se nest e oor t.:e 1or:

a Câmara de certo alienou o

iTÓ" • tries n;;o VEndeu a [era­
brençs eterna do testerlor, co­
n, '.I ,; 1" morrerá o gesto le-

�fCITÁL
POR UMA MtNIN� TAvlRtNSt
N O S A l ÃO N O B R f D A ( Â M A R A _M U N I ( I P A l Off A R O

....O próximo dia 9 do corren­

" t,·, realiza-li'e no sslão
nobre da Câmara de Faro.
promovido. ,pelo Asilo. de San­
ta Isabel e Casa clos Rapazes,
daquela cida de, um reci ta I de
piano..

'

:e executante,a mt'nÍn3 Lin­
da María de Mendónça Lindo
Guerreiro, natural da Luz de
Tavira, que a'penas com 9 ano:

de idade se revelou uma artis­
ta de mérito.
Este seu recital toma foros

de acontecimento artístico pois
a jo.vem executará o programa
.seguinte:
1: parte - B.'lche - Minue-

10s n.08 2. 3, 15 e 20.
2,- parte - CatIos Seixas­

TQC:'lta e Minueto, Cláudia

fi JUL. 1�63

DEP, LEG,

Carneyro....,.. Caixa de MÚ!'llca,
Frederico de F'reitA� - A Tia
Alice, o Relógio. e Mãos Cru­
zadas.

3.° parte - Chopin - Prt:1ú­
dio Bela Bartek - O que (hz
a nossa Bortikienoiez -·Na
Po.lónia e no Trenó.
N uma época em que o-ma­

tf'rialismo impera em todos os

Continua na �.a pAgina
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linhos um modo e um geito
Pro cativar o fulano.
fros um oIDor perfeito,
£ fostee um perfeito engano.
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FIGURAS TAVIRENSES

llr, G-I ó f i a P a ( h e ( o

O apêlo feito pela rádio de um

medicamento para � a I v a r

uma criança moribunda, Ana M::o­
ria das Neves Rubi, internada no

Hospttal do Vouga, no Bié, natural
de Vendas Novas, filha de um se­

gundo-sargento, ac tu a lme n te au

,wl'viço n a que la n08S3 província
'¡ltramarinct.foi pronrameutc aten­
dido,
O m cdicamon- i., o <lGlucantinc",

j(Ji e n viada pelo n0880 cont er-rânc»
';J' Jacinto da Conceição, rcpcesen­
�:ctn te d c» l:t boratór+os Spécía , 1'<':
�,'id('nte cm Lisboa, que acidental­
.n c nr. Me encontrava em Tavira e

qIJe lmed ia tame n t e o �emeteu P''"
.él "un e spoxa 81'," D. Maria da Gló­
del el nce içà o, que por sua vez o

enviou pan, Lu an d a, pOI' i n term é­

u io doa a vtões da T.A.P,

Continua ')<i 2,a pãgina
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NA, RADIO TELEVISAO PORTUGUESA
E NA FEIRA POPULAR 'DE liSBOA
COM a exibição do excel�n­

te agrupamento Folclôri­
== co aa Casa do POYO de
Conceição de Ta\1ira, no pas­
sado dcrc ingo, perante as câ­
maras da Rádio Televisão
Portugu esa, o folclore de Ta­
vira está de parabéns.
O Rancho Folclórico da Ca-

lhante página na sua já gran­
diosa e magnifica história fol­
clórica.
Grupo com caracteristicas

muito especiais, que o impõem
á admiração, ganhando etapas
após etapas e todas elas coroa­
das do maior êxito.

Continua na 3,a página

o Ranch::> c ",,"'UI 1,,0 da Casa do ,I'OVO aa :"�U!l'-tll,:alJ, tm exibi�áo
,

sa do Povo de Conceição, aCIi­
ba de escrever mais uma bri-

Dos 65 candidàtos à pa88agem do
Ciclo Preparatório (2.0 ano),

que pr<,staràm agora prova8 es­

erit ,fl. foram admitidos á prova
nnt) 46. dado que taltou um a e8t1a

t • chamada, dlBpcnRaram clafl pro­
"fiR 01'<1Í813. e Teprovl'lram 6, No
próximo diu 10 de Julho, iniciam­
-IeIC ¡'II l'e8pceti vus prova8 oral!!.

ATE á datn, cone�rreram 90 can­
didat(.R AR provas de admi81!ào

que ali 8e iniciarão à8 9 bora8, do
dia 16 do corrente,

No dia 4 deste mê8', a88inou con­

trato parI;!. de8empenhar fun­
ções de A8plrante d08 Serviç08
Administrativ08 da Etlcola de Ta­
vira, o 81'. Orlando d08 Santú8 Re·
go, que vem de8empenhando com

multa competência, igualcargo na

E8cola Indu8trial e Comercial de
Vila R��l de Santo Ap.tÕnio.

Passou no dia 28 do mês
findo o 1.° an iversârio da pos­
se do nosso prezado con ter­

râneo e velho aœ is o, sr. dr.
José Valeriano da GJóría Pa­
checo, no cargo de Pres'id'�nte
do Município de Almada.
Embora lon�e temos acorn­

p an ha do a notável actividade
desenvolvida por aquele ilus­
tre tavirense à frente da a d m i­
n lstrecão de tão importante
c 'nc"lll) db Pa'ís, pois num

curto espaço de Um ano, tem

já uma obra feha e ela de
marcante projeccão,
Fazemos votos pa ta que con­

tinue corn o seu dinamismo e

<qu- rer», a pugnar pel,s in te­
re sses do. concelho a que pre­

side, para podermôs assinalar,
na pas sa gem do 2,° ano de J2e­
rência municipal, obra mais
vultuosa para o p rogresso do
povo. da Vila de Cristo·.Rei, e

satisfação dos seus amigos e

con terrân eos.
Bem ha�a I

Finalmente ! Foi com imen-
sa satisfação que

tivemo.s oportunidade de ler,
no nosso Jornal, num dos seus

último.s números, a notícia de
que «iora adjudicado por uma
firma da cavital, um lote de
terreno, na Horta d' EI Rei,
com a área de 5.000 metros

quadradQs. pela' ililfortio.çia

de 600 contos, a fim de se

construir um hotel de .2
•

classe.»
Quem. como nós, mesmo

longe, não cOllsegue divo.rciar­
-se d!> tudo o que se relaciona
com Tavira, não podia deixar
de sentir profunda alegrh ao

tomar conhecimento de uma

C9Q.tin�a pa 2.a J?âslna
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vieno e imponderável de 'quem
'ousou manchar, com a, sua in­
diferença E' despotismo, a no­

bre e �enerosa intenção dum
coração bondoso.

.
-

Estaremos em presença de
outro ceso de alienação cox. re­

flexos reprimentes pela vida
fora p

,

Fala-ge com loquacidade em

urbenizer, sinónimo de embe-
. Iezer ou enriquecer, se acaso

li vista não me trai a vaga lem­
brança do que se pretende pro­
iecter .no local em discussão,
direi. com sineeridede, leitores
amigos, aquilo afinal não é ur­
banizar é, sim, ofuscar / empa �

lidecer /
O lar�o da Atalaia com todo

o seu primitivismo genuina­
mente rústico. onde a pobreza
de arborização contrsst« com

a iertilidade rochosa do solo.
casa-se perieitamente com o

fím 'a que sempre ioi destina­
,do - Aniplo Recinto de Feiras e

Mercados - por isso. mutilá-lo
ou dar-lhe um' colorido moder­
nista é. sem dúvida. desfigu-
ré-lo,

. -

Nem o bom senso, nem o

�osto artístico. ainda que me­

diano. poderá 'conceber a pre­
sença dum, espantalho de ci­
mento e ferro. besuntado de
cores berrantes -paleta da mo­
da - em tresloucado desalinho.
MenQs ainda de aceitar a

ousadia urbanística que, mau

grado a localização. desafia ar­

rojadamente o próprio ineré-.
dulo, projectando um imóvel
�i�ante (P) a esgueirar-se. co­
mo que num olhar impúdico;
pela parede da êadeia.espregui­
çando-se lân�uidamente até
galgar quase o alinhamento
com a rua da - Fonte do Bispo.
Que audácia /••• permitir-se

a existência dum futuro canal,
garganta estrangulada.

-

como
meio de- acesso ao recinto de
«Feiras e Mercados» e. a'�uar­
dar este desfiladeiro. duas sen­
tinelas vigilantes; dum lado o

edifício do celeiro, o abominá­
vel caixote da' E. N. P. T� do
outro a Industrial Panificado­
ra.

Quem i�nora os nefandos
efeitos dessas jufadas fuli�ino­
sas que se desprendem das en­

tranhas das fornalhas p Nin-

e �evl�til�
Eva - Publicou-8e o numero re­

ferente a julho de8ta revi8ta fe­
minina que in8ere além de outr08
a88unt08 de actualidade8, uma

excelente reportagem 80bre a

morte do Papa joão XXIII e a elei­
ção do Pa,pa Paulo VI, Aquilino
Ribeiro, as noivas de Santo Antó­
nio, etc. etc.

Para Ti - Referente a julho pu­
blicou-8e on." 132 de8ta revi8ta
de bordad08 e crochêts, com as

última8 criaçõe8 da moda.

Dicion6rio de Hlst6rla de Por­
tugal .(ilustrado) - Com o fasci­
culo XVIII do magnifico Dicioná.
rio de Hi8tória de Portugal (ilu8-
trado) que acaha de sair, termina
a letra D e, mai8 uma vez, confir­
ma)a alta' categoria da obra que
graça8 ao Dr. joel Serrão, à fren­
te dum grupo c6mpetenti88illlO de
hi8toriadore8, continua a pubU­
car-8e para pre8tígio da cultura
portugue8a. O fa8cículo XVIII, co­
mo 08 anteriore8, contém inúme­
ra8 gravuras e artig08 importan­
tí88im08 em que de8tacam08 08

8eguinte8 :

Diocese, p.e Avelino de jeuue
C08ta; Diplomática, Dr. Oliveira
Marque8; Direito, historia de, prof.
Màrlo júlio de Almeida C08ta;
Direitos banais, Dr. Armando de
Ca8tro; Dolmen, prof. Maluque8
de Mott\}s; Dominicanos, p.e Sou-
8a C08ta; Donatorias Ultramari­
nas, Dr.a Maria Emilia c:ordeiro
Ferreira; Droga de Sertao, ciclo
da, prof. Artur César Ferreira
Rei8; Duarte D, ))r. Veri88imo
Serrão; Duquela, prof'. Robert
Ricard.
O Dicionário de História de Por­

tugal (ilu8trado) é uma publicação
de Iniciativa8 Editoriai8, Avenida
Rio de janeiro. 6, riC esq. - Li8boa
telt. li @ 61.

, �uém / E prefere-se ao ar puro
e salutar que ali se respira, co­
mo. o mais belo bálsamo toni­
ficante, uma atmosfera polui-

., da. carregada de nuvens negras
e nocivas.
Porque não instalar esta uni­

dade fabril na zona autentica­
mente industrial P
R.espeite-se os habitantes da­

quela zona da cidade já que ou­

trora. quando os asfixiaram.
'nem OB ro�os, nem os protes­
tos. todo este coro de lamen­
téveis, encontrou eco no salão

. municipal das decisões.
t.

N R - Diversas pessoas n08

têm manífestadc o seu inteiro de­

sagrado sobre o local escolhído
.

para a obra que ee pretende levar
a efeito e, tal como afirma o arti­
culíata, val afunilar a entrada do
vasto recinto da Atalaia.
Uma vez que o plano de urbani­

zação tem uma área demarcada
para zona índustríal porque não
se Instalam lá estes eervtços ?
jU8tamente 'porque o assunto

foi p08tO à reclamação 40 público
e uma vez que a população se ma­

nífesta em contrário, cremos que
a Câmara não deixará de ponde­
rar sobre o caso procurando dar­
-lhe uma solução de acordo com a

opinião geral dos seus munícipes
sem prejuizo da estétíoa do local.
, Outras reflexões deeejartamos
fazer sobre o caso porém, não é

poseível dá-Ias á estampa no pre­
sente número, dada a hora tardia
a que esta carta chegou ao n08SO

poder, Isto é, quando já iam avan­

çados 08 trabalhos de compoeíção
do nOS80 Jornal peJo que eeremos

forçados a adiar para um d08 pró­
xímoe números,

ARRENDA-SE
Pom.r de citrinos em pro­

priedade junto à Estrada Na­
cional. livramento - AHan-
danga,

.

, Informa - se.e recebem - se

propostas. até 15 de Julho, na
dita fazenda ou na Praça da
República, 9 - telefone 30�­
Tavira.

Justa e oportuna homenagem
a ·um grande amigo do Algarve

Continuação da 1,· página

rem a personalidade literária
e as altas qualidades cívicas
do homenageado e 'bem assim
os serviços prestados à Pátria
pela sua insigne colaboradora,
08 srs, major Mateus Moreno
e Dr. Albelto Iria, presidentes
respectivamente, da direcção e

da comissão cultural; Arnal­
do Martins de Brito, presiden­
te da: comissão de festas; Dr.
Júlio Gonçalves;secretário-ge­
ral da Sociedade de Geografia
de Lisboa, e Dr. Francisco
Fernandes lopes, prémio, na­
cional do concurso Iníanee D.

.

Henrique das respecrívas co­

mémorações centenárias.
A parte ar-tÍstica' do serão,

foi constituida pela recitação.
por D. laura, de Avis. da poe­
r¡¡ia cEm Sagres·lt,' de sua auto­

ria; pela' execução, ao piano
por. por ArnaLio Martins de
Beíto, de inspirados trechos
musicais, também de sua au­

toria. e pela leitura de vários
passos da tradução portuguesa
do livro eles Chercheurs de
Monde••
Em, nome da Direcção da

Casa do Algarve, foram con­

feridos ao homenageado e
_
à

memória da sua tradutora D.
Mécia, diplomas de grátidão e

louvor, encerrados em artísti­
cas pastas; pelo distinto com­

positcr, sr, Arnaldo Martin�
de Brito� foi entregue ao escri­
tor, também em arrístíce pasta
uma cópia do seu hino, cIn­
fante de Sagres», e pelo escri­
tor st, Joaquim António Nu­
nes, 1.0 secretário da direcção,
que também fez parte da mese,

foram-lhe oferecidos os livros
de sua autoria. cPortimão» e

cJornais e Factos de Portimão»
pertencentes à colecção cEstu­
dos Culturais» da Casa.

,

Por último,: Jean d'Esme.
agradeceu. muito sensibilizado
todas as manifestações de lou-

Câmara Municipal de Tavira
(VITÁL

l\lienação de Terrenos

Jorge iluguslo (:orreia, Licenciado em'Me­
dicina e Presidente da Câmara Munici­
pal do Concelho de Tavira,:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta
Câmara Municipal de 20 do corrente, se vai proceder no

edificio dos Paços do Concelho � Sala das Sessões, às 18
horas do dia 22 de Julho próximo, à venda em hasta pública,
dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro da ci­
dade - na Horta d'EI-Rei - e a 1 km. da' Praia de Tavira:

2 lotes de terreno com a superfício aproxim�da de 300
m2., cada um, com a ba-se de licitação de 190.000$00, para
construção de habitações colectivas, de 4 pisos, e com o

projecto arquitectónico a fornecer por esta Câmara Mu-
nicipal.

-

5 lotes de terreno, com a superficie d� 132 m2�, cada
um, para construção de moradias unifamil�a.res (2 pisos, de­
siClnadas pelas letras D, E e I. A base de liCItação, por cadarit�tro quadrado, relativa a estes lotes, é de, respectivamen­
te. 360$00 para o lote D, 380.$00 para o lote E e 400$00
para o lote I.

'

Os lotes referidos são alienados para· o fim em vista
e em conformidade com as condições previstas no caderno
de encargos que poderá ser examinado na secretaria desta
Câmara Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente.

A Câmara reserVa-se o direito de não fazer a adjudi­
cação, se o entender conveniente para os interesses do Mu­
nicipio.

. E para conhecimento de t?dos os !nteresséidos se p�s!õ¡a
o presente edital e outros de Igual teor que Vão ser afIxa­
dos no lugar do estilo.

E eu, Heitor Francisco Alves da Costa, Chefe da Se­
cretaria, o subscrevo

Tavira e Paços do Concelho, 29 de Junho de 1963
O Presidente da Câmara

¡orle A�usto Correiá (Dr.)

vor que lhe foram rendidas,
bem. como as ¡;-restadas à me­

m6ria da sua saudosa colabo­
radora. D. Mécía Mouzinho
de Albuquerque, tecendo um

hino de exaltação à obra por-
'tuguesa dos descobrimento,
maritimos e ás condições es­

peciais do AIg&l:ve para tão
alta empresa, condições que
não podem deixar de hoje ser

ainda um confiante apelo à
manutenção e prosseguimento
da gesta ultramarina de Por­
tugal. .£ a terminar salienta
que cde£ender a actual posição
de Portugal em terras do UI-'
tramar. não significa apena,
defender Portugal, mas pugnar
pelo Ocidente. prolongando
aquele ·património de valores
morais e espirituais que COllS­

tituem legitimo orgulho de
, um,a civilização multíssecular,
com fundas raizes no tempo e

na -histõæie••
Uma. prolongada salve de

palmas' sublinhou as últimas,
pala vras do eminente acadé­
mico e grande ami�o do Al­
garve.

Um medicamento
enviado de TAVIRA
Continuação da 1.· página

A8 duas caixas seguiram enfim
nos D. T. A. para o Hospltal do
Vouga, chegando a tempo de sal­
val' Ana Maria que, segundo noti­
cías reeebídas e foto vinda a lume
n08 [ornaía, jà brinca com a sua

boneca, livre do perigo dII doença
«Kala-azar», a mail! grave e rara

parallsia do baço.
Ficou asaim devido ao gesto

humanitário do n08SO conterrâneo
sr, Jacinto Conceição e ao vôo da
audácia da Força Aérea Portugue­
SR. que ee salvou a vida daquela
criança por-tuguesa,

POSSE
No passado dia 3 do coerente,

aesumtu ae funcões de chefe da

Secção deFtaança8 deste concelho,
081'. J08é Pereira Gonçalves que,
conforme noticiámos, fora promo­
vido a secretàrio de finanças de
2.a classe.
Ao novo funcionário desejamoe

muita8 pr08peridades no desempe­
nho da8 8ua8 funçõe8.

HORTA
Vende-se ou arrenda-se no

sítio da Palmeira" a 100 m. da
Luz de Tavira e Estrada Na­
cional. que consta de .50.000
m2 de terra de semear. pomar.
abundância de água tirada a

motor. 4 moradias para inqui­
linos .casas de habitação e vá­
rias dependências para rendei­
ro ou caseiro.
Trata José Martins Palmei­

ra - Moncarapacho telf. n.o 19.

l\rrenda-se
A propt;iedade cPego, do

Aragão». nas Solteiras, AI­
margem. com bons ramos de
azeitona e pomar de citrinos.
Trata A. Parreira Faria,

Avenida de Roma. 19, 3.°, esq.
- lisboa.

POMAR·
De laranjeiras e pereiras

arrenda-se.
Tratar com Manuel de Sou­

sa Vaz - Santa Rita - Cacéla.

Mecânico
Precisa-se com carta de con­

dução.
Informa-se nesta Redacção.

Vende·se OU Arrenda-se
Uma fazenda de dez hecta­

res de terta de seC(ueiro e re­

gadio, com casa!J de habitação
e suas depêndências e motor
na norà, no sitio de Sinagoga.
freguesia de Santo Estêvão.
que confina com a estrada do­
Patarinho - Meia-Arraia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas­
Santo E.têvão.

hvela
��IDA:r�
MlserlttSrdla de Tavlra­

Serviç�s Clínicos para o mês
de Julho.

.

Enfermarias - Drs. Jorge
Correia e Ramos Pasios.
Consulta Externa - De 1 a

15 Dr. Jorge Correia, às 8 h.;
De 16 a 31 Dr. Ramos Passos
às 17 h.
Consulta Dispensário do

1. A. N T. � De 1 a 15 Dr. Ra­
mos Passos. à, 17 ;h.; D� 16 a

31 Dr. Jorge Correi",. às '8 h.
Cirúrgia Geral - Consulta

em 14 e 28, Dril. Fausto Can­
sado e Renato Graça.'
Profilaxia Mental- Con­

. sulta em 27, Dr•. Manuel da
Silva. às 16 h. .

Oftalmologia - Consulta em

14. Dr. Artur May Viana 6s
:JO horas.
'Doentes operados no mês de

.

Junho de 1963:
D. Marilia da Conceição

Mendonça, Tavira; menino
Justiniano Daniel Madeira,
luz; menina Maria Angela
Cardeira. Conceição: D. Oti­
lia Pereira, Reis Carde;ra,
Santa Cata rina; D. Amélia da
Conceição Fagundes, luz; D.
Maria Antónia. Tavira; me­

nina I.abel Maria Padinha
Castra Sousa. Tavira; D. Ma­
ria Regina Rodigues de Sou­
sa. Tavira; D. Gertrude, Pires
Peres, Tavíra; sr, Amindio
Albino, Tavira; sr. Joaquim
Manuel' Conceiç_ã_o Pimpão,
Tavira ¡ menina Maria Otília
Duarte. Santa luzia; D. Gra­
cinda da Conceição Rodrigues,
Tavira; D. Maria Bernardete
Fernandes Jacola, Tavira; st,
José da Conceição Nascimen­
to. Tavira e D. Ant6nia Mar­
tins. Tavira.

•
Tcatro 4.nlVniG I>lnhelrG-
- Espectáculos da .�mana

Hoje. apresenta para maiores
de 17 anos O'Mundo de Noi­
te, ec Iorrdo,
Quinta-feira, paJ'''- maiores

de 17. A J.• Chave, eom Pilft1=Q
Germi e Claudia Cudin.le.
,Em complemento Pusageit'4
Clandestina. com Martine C.·
role Karl-Heinz Bohem, (!lJl,
Eastmancolor.
Sábado. para maiores de 6

anos, O Garoto do Circo, em
Technicolor.

•

farmáda de sGrvl�o-Está
de serviço urgente, durante Il

presente aemana. a Fatmáda
Montepío

.• �; . .;:W... a::

Vendcz-se
Uma propriedade no sítio

da Palmeira, que consta de
terra de scomear com área para
.24 alqueires, pomar de laran­
jeiras e diverso atvoredo, no ..
ra e tanque. casa de habitação,
ramada, palheiro e outras de-
pendências. '

.

Quem pretender dirija-se
em carta fechada para Maria
Virgínia Entrudo da Gra.ça.
Rua Conde de Bonfiín. 581,
apartado 303 - Tijuca - Rio de
Janeiro - Brasil, ou informa
José do lh'ramento Freit&s.
sítio do Pinheiro - luz de
Tavira.

HORTA
Vende-se no sítio de Pedras

d'EI Rei. que consta de tll'­

queiro e reáadio. amendoeiras,
figueiras, oliveiras e árvores
frutíferas, casas de habitação
e mais dependências.
Tratar com Adélia PereirA

Padinha. Ru!! José Pires Pa­
dinha. n.O 50 - Tavira.

Agradeci'mento
A família de Joaquim An­

t6nio Ramos. falecido em 23
de Junho. vem. por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar
e ainda aquelas C(ue se digna­
ram acampanhá-Io à sua últi­
ma morada.



POVO ALGARVIO

(i�Zr:TILH¡:¡

Adeus T pad içãO'
Ld fe foi ° S. Jodo
E ° S� Pedro. tlnalmente.
Mataram a tradição,
Nem 'uma bomba de t08tdo
Soou pra alegrar a gente. _

Fogueira da tradiçdo
Tudo morre 1 tudo e8quece 1
Jd,8e opagou o clardo
Da noite de S. toso
E o Beu calor ndo aquece.

. NiJp ,8e queimam earretüha»,
Por eau8a daa re88ondncia8
B o eanto não quebra a8 bllha8.
1!_r/J tjdlo tpll14 pa8tllha8
Farto di caic.m;f4m;la8�
ta não cheira a lJücrlmíPerdeu a gtaça a charo a,
Não ha banda no Jardim,
Jd ndo trina o bandolim
Só se oaue o Zé Viola.

Noutro tempo andava o Zé
No grupo d08 [ottõe«
JíJm plegre 8alsllré. .

� ,cR�t(lr o giroflé
t,;01ll> 1I#�'Hl' e balões,

Q� popr,zq tralJ.p¡tI¡;:�n9. !
Pior", di! (lno pra (/q.p,
JJ� f.0D,�1!t8 n�llf. �ma P4nq,
Pra at�gJ'",r Q f.8afar4amn
UI1,l pttaro mastro no cano. ,

,48 moças ndo uão na rede
lJp¡; fonte de $. Jodo,
lil�a�4tJ o am�r tiver 8ede
!J..eb� a dqug. da parede
�� !J.4 i¡g ,c,'meJ.ização.

�'9' R",.

Saúde e Lilr
Continua a publicar-se com.

a maior reáularidade e cem

prol de uma vida física e mo­

ralQlente sã. esta revista ({ue
se apresenta sempre com inte­
ressantes capas, gravuras no

texto e óptima colaboração de
médicos nac.onais e estranáei­
rOB.

Dos três números uitima- -

mente saídos destacamos, além
das habituais secções de con­

se�hos, ensinamentos, receitas
outra", coisas de indi.cutível
utdidade, artigos intitulados:
Aprendamo� a comer ¡ Os
tran({uilizantes sãodroáasmui.,
tR pe�igosas I A base da obe­

.4t�ncia � 4c�ão .�alé�ica da c�­
te1na sobr� o �lsteQla nervoso¡

¡.. mp.}llef F.' o .lcool, 4- maf­
-=h.a q4 ery,," molJlada:'.h cri"'4�
,a asmática; Contra as rU8as;
Corações eléctricos; O pão in­
t&�áral' e a saúde; Rumores,
música e saúde ¡ Vivamos com

simplicidade,¡ A mentira na.

crianças.
A8radecendo a Publicadora

Atlântico,. editora de cSaúde e

Lau mais esta a8radável e útil
revista '�ú. nos 'i:?rQPo'rcip,nou:
l�mbfam9� ao�' ríPS�!Of leitgie�
'lue, q�nt�e q.. çglapgf440"es,
ie contam 0' médico, Ct ¡;i�4·
tistas Charles Gerber, lrm.
Fioravanti, Samuel Ribeiro,
(ampos de Rezende, VilHan
Gibb, Maria Teresa Furtado
Dias, Callete Clair, Regina
Toledo, Ilka Mendes ReíS,
Annie Monmoutier, Giorgio
Solera, Harold Hoxie, João
Larger, Humberto Semartont,
Maurice Tfeche e Emilie Piis­
mier.

O FOLCLORE DE TAVIRA

ow J

Continuação da 1.· Pà�iné

Pois acaba de conquistar
mais uma e com a maior jus­
tiça.
Nos estúdios da R.T.P. que

'

todo o PaíB teve o prazer de
vêr, pois a, sua actuação foi
transmitida directamente, me­
recen os mais rasgadoB elogios
e encómios de éategorizados
funeisnários e técnicos da nos­

sa Rádio Televisão, Balien­
tanda-se. a maravilhosa e

impecável actuação dos náme­
ros cAlma Al8arviu, cO Al­
'&Tve é 4�sim�, co.rri4i��0�
IIge 'lqs ffiofltfa� *qd� ... bele­
ga e vida do tolclgfe alg*rviQ�
No sáblldo li Q@Íte, e�te tlfª-'

mado grupo algarvio exibiu-Ie
no Parque de Diversões dos
Bombeiras, Voluntários de
Odivelas, na festa comemora­

tiva do 1.° Centenário da So­
ciedade Musical Odivelense, e

do 66.° aníversário da Corpo-
rtf4� �e l}0�behQ3f_e19 b��t'i
Jíciq defta eRfJl�'�faR.
Rl.lidQ,g ê�hg. t@ll<1Q ��dg

muito aplaudidf fi e ªpºte@ti�
camente aclamado••
Pela direcção da Sociedade

Musical foi-lhes oferecido um

beberete que deu lugar a brin­
des muito cativantes para a

tembaixada folclórica tavirense.
JtjQ d9glingo á noite, voltou

este e�ceJelH" '�"fUl!9HHlt9 B
exibir-se na Vel�� _.Jifopql�r¡: <le
Lisboa, a çonvite d� fO :)�ç�­
lp" �m b'J}tUc;i9 9- Ç91éll��

Recital'de piano
por uma menina tavirense

Continuação da �•• PAgina

.ectores da vida. como é belo
assinalar que neste cantinho
da terra portuguesa a arte ain­
da -ocupa lugar de relevo.
Congratulamo-nos em saber

que suráiu mais uma artista
tavirense, que há-de certamen­
te quando atingir a maturida­
de, 'enfileirar aõ lado'de ôutros
grandes nomes da mqsica.
l�tq sq ye� C?q�p�QYat' qu'.

não é s6 no estran8eiro ({ue
despontam meninos prodigios
pois. a({ui no Al8aue, uma

menina de 9 anos vai interpre­
tar um excelente concerto de
música séria.
Apraz-nos felicitar a Câma­

ra Municipal de Faro por pa­
trocinar a reali�a5ão 40 ��fi':."
tal, a Ça�a dOB- .Rapaze� e t>
41}ilg dr-�ant� ls�ti�l �éla bri�
11l!_Il�e l1úc,ativ{h

J:_.Ja�* f,nali,ar .e.ta-no�
tilHml;l-S \lma' �alavfa" d� eh

timtdo para a nossa Linda
Maria 'e um abraço muito sin­
cero para o seu �avô. o nosso

velho amiáo e companheiro
de liceu, sr. Aníbal Guerreiro.
que sempre loi um grande
'apreciador de música e ({ue
hoje tem o prazer de ver na

netinha talvez a realização
desse grande sonho 'da SUa

vida.

A Voz das freguesias
Continuação da 1.· pagina

forç08 e sacrificios 8e têm realiza­
do em prol do seu progre88o e

bem e8tar dos 8eU8 nabitantes.
Agora 80m08 autêntico8 caran­

guejo8 a andar para trã8. Isto ê

que é progre8ao car08leitore8 .••
K a mode8ta fregue8ia de Sa�to
E8têvão, até hã bem pouco tempo.
orgulhesa do 8eu bairri8mo e das
suaa tradiçõe8. agora d� braços
erguid08 e olho8 fit08 n08 ,éus 8U­

plica a neus. com todo o fervor.
que lhe mande alguém o mais de­
pres8a p08sIvei (porque por cá
não existe) que a possa libertar
dum mal que não praticou para
tanto 80frer e pede ainda que lh"
sejam reatituid08 todos os seus

haveres, porque fazem parte inte­
gral da sua vida quotidiana, e vol­
tar de novo ao caminho mai8 pro­
pIcio ao 8eu indispensdTeI engran.
decimento. ,

A88im seja J - C.

aUlaal I «JOUB Ilgarull'

Agradecimento
�
A viúva e restante família

de Jõão A ugusto Fernandes.
não o podendo fazer pessoal­
mente vem, por este meio, agra­
decer a todas as pe.sClas que se

di8naram acompanhá-lo à sua

última morada e a todos que.
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o .eu pesar.

Agrade'cimento .

A familia de Adelina Cor­
reia Pereira. vem por estemeio
agradecer a todas as pessoas
que a acompanharam li SUa

última morada e bem assim a

todos que, de qualquer modo,
lhe manifesta ram o seu pesar.

Este número foi visado pela
Dela&ação da CeRsura

Balnear Infantil, que este im­
portante diário da capital man.
tém há muitos anos.

Outro sucesso alcançado pe­
rante um público bastante nu.
meroso e curioso. seguindo
com grande interesse. a apre­
sentação do .Rancho que se

exibiu ali em vàrios locais, re­
cebendo constantes ovações.
Entre os números que mere­

ceram mais aplausos figur;a.,
ram: cA Festa na Nass. Ter­
ru, corridinho de admirável
efeito: 4f�almas Certas, Báti- ,

di�hra��. s 4fAbracinholt, baile�
de ioda dan�ado com qe••�

yc�tg:r;a .� Ç�ID .lIaciosidade:
-a }..lãane é Assim» e cAlma
A18arvia •• quo arrancaram de
muitos milhares de pessoas.
frenético. e vibrantes aplausos,
Foí, certamente, uma noite

de autêntica Arte e de Folclo­
re, (,feredda pela b�¡\�E\"�4I;'
embaixada fo\çl���c� �d:�it��­
��� ! 4��'i\4, �!\lt��ão �ue �e

�l\f9.� t.raV:" na ,,:etr.. �Q�\\i�".
r�Vlr�, e�te,v,e �,it um.a vez

1\ �hg�ª aas suaa uadições, do
lolclo!'e' alíarvio, ropresentada
por tio lusidia embaixada da
Conceição.
Acompanharam, o Rancho,

cuja exibição foi, ine8àvel,,!
mente, um bita abso��t� M
srs. prol. losé J�,�\\im �Ol\�
çalves� ij!!eç,(),� �� çQS:� .(\0,�g!i� (\t: �o.nç(!lç�(), �, T�'If.f_

.

" ttenriqqe �e�l,\arclQ laa,JinO"4
Qi:çeçtQt Té�J\içQ' t��i@dQ'
g@ �Q�j\1�tq t{Ald�h��Q�
No. '¡nte:rva10' dos números

do RancÀo Folclórico da Con­
ceição, foi teansmitida direc­
tamente a todo o continente,
uma'reportaá.m filmada sobre
Tavira. pela R. T. P. trabalho
que classiHcamos de excelente
e de uma nitide.z perfeita, da
autoria :do ilustre Chefe dos
Serviços de Produção. sr. Dr.
Filipe de Sousa; que teve como

seu colaborador o hábil e com­
petente operader sr. António
Silva.

,

A reportaiem constava . d�,
vatiados motivos �a cidaa� �

arredores, criínó sejalD¡ � o ar��­
san��� (�lari�. cana�treí�o. e

�1�afcleiros)J a 'pesca (uma le­
vantada a peixe miúdo na

Armação da Abóbora, cavala
e corvina) e, actividade da
«comp!lnhalt ao preparar os

materiais e apetrechos da pes­
ca do' atum; a paisagem da
Berra e campos da AS3eca, eOIl\
os «Moinhos dA R�chu; os

�ir�d�i��s (õ Çasteló); os mo­
�umentos Ugrejas Matriz de
�anta 14a�ia do Ca.telo e Mi­
sericórdia), deixou a todos bem
patente o valor da cidade de.
D. Paio, no clill\a turis'tico e

:fçgional�Não faltaram a9 epor­
tas de reixu, das Portas do
Posti80.
A praia também surgiu no

ecram, .admirando-se o bater
das ondas nUm lindo «pôr do
Sollt. sobre o mar da Ilha de
Tdvira.

-

O som óptimo e nítido. Boa
lu?' e excelente projecção.
Um belo documentário á

nossa cidade que muito a va­

loriza, facto que só temos ta

agradecer , R.ádio Televisão.
O nosso muito obrigado à

Brigada da R. T. P. em espe­
cial ao nosso amigo e distinto
funcionário superior daquele
organismo, sr. Dr. Fílipe de
Sousa.
Tavira, espera vê-lo nova­

mente a completer o Grande
Filme a80ra iniciado.

Luis Sebastião Peres

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

de Santo Estêvão, denomina­
da cBllrrosalt, com a área de 3
hectares de terreno para se­

mear, com alfarrobeiras. oli­
veiras. amendoeirAs, £iáueiras
e ameixeiras de diversas ({ua­
ltdades. casa de habitação e

outras dependências.
Tratar com Francio¡co Gago

Leal, sitio da Campina - Lua
41, l'adt-.

a

festa na Casa do POYO
dez luz dez Tavira

No próximo domingo, rea­
liza-se no excelen te puqU! da
Casa do Povo de Luz de Ta­
vira, um 8rande festival abri­
lhantado pelo conjunto musi­
cal cVerdy.. exibindo-se no.

. intervalos 4S famosas patina­
doras artísticas do Sport Lis­
boa e Benfica, Maria Judith
da Costa Gomes.' campeã na­

cional e as graciosas colegas
Eugén�a Maria Coneia e Luí­
sa Mar8arida Ramos.

D�SPEDID¡¡
António Eleutê:rio Antunes

Costa. ao deixar a chefia da
Set'ção de Finanças deste con­

celho, onde prestou servi�o du­
rante cinco anos eo meio. vem,
por este roeio¡ _presen tal' os seus
cumpr�w.eatos de despedida às
:Q�IW4S ami8as que sempre lhe
,dia.pensaraQ;\ as. melhores aten­
ções" e. �J"ecer os seus présti­
œ� _� ç.id",de de Faro.

Arrenda-se ou Vende-se
Propriedade na Campina­

Luz, de sequeÍl'Q e retadio. com
olival. _Itu... s árvores de
frutQ • atr«adações.
A.ceha 'Propostas na Praça

da �ep:�i:Wiea. 12_1.0 telef. 5S.
�T'aYha.,

.

: :

! Notfcias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

,
Fazem anoa:

Hoje - D. Maria da Coneeíção
Gonçalves. menino Lui.. Manuel
Varguea Silve.tre e o er. Uéclo
Baptíata Bagl)rrão.
Km 8 - D. Maria José Viegas Ca­

rapeta Soares. D- Ilda Contreira.
d� Campos Cansado, D. M�rla Vir­
ginia ChagalJ Boltqueíme, D, Maria
Júlia de Sousa e D. Marilla da Pal­
ma Cavaco.
Em 9 - D. Maria Cremtlde Peres

Figueiredo. D. Marla Manuela Bap­
tísra de je8ult Nunes, D. Maria
Helena Marquea Pícolto de Men­
donça. menino Luía Filipe Viegas
Correia e o sr, Alberto Augullto
Lope...
Em 10 - Sra. Renato januãrio

Fonseca, João da Palma Costa ju­
nior. jasé do Nasctmento Sena
Neto, januarlo FalcAo Ma88ano e
Rolando Vermundo Matos.
Km 11 - Mlle Maria Ligia Luis

Cabeçudo, meninas Maria Esme­
ralda Nobre Dias. MarUla Marta
da Paz Varguetl c Anã Paula Mar­
quea do Nascimento.
.Em 12 - Menina Fllomenà Mea­

tre Mat08 e menino JO.é Auguato
Matos Perea.
Km 13 - D. Marla Luísa Amado

da Cunha Leote Cavaco, D. Ma-,
ria Isabel Vaz Fíguetreoo, P.
Marla Dina d08 Màrtlre. Nevea
Marinheiro. D - Marie Edite Vlegae
Correia. menina Marla Isabel Ka­
mos Rodrtauee, meninos António
Joaé da Coata Bento e J08é Antó.
nia da Silva Vitorino Rodrigue••

Partidas e Chegadas,
Com aeu eaposo, ar. Alfredo An­

gU8to Cordeiro. regre.sou hã dia.
de Liaboa a Ir,a D.Irene do Carmo
Santana Cordeiro que. conforme
noticiamoa. foi submetida a uma
deUcada operação clrúrgica numa
clínica da capital. A bondoaa lie­
nhot"a tem sentido baatantes me.
lhorae.
- Com aua famUla encontra-Ie

nellta cidade. o n08SO aasinante
ar. Armando Vieira Jordão, re8i­
dente em Lisboa. ,

, - No gozo de fériaa encontra.so
neeta cidade o noe80 conterrâneo
sr. Joaquim Rodrigues. re.idente
em Almada.

. Casamen.'o Elegante.
No paa8ado ella �de Junho. ce­

lebrou-ae "a igreja de NoasB .Se­
nhor", de Fatima. na Parede; Q

",�aplci080 enlace da ar.a D. Marl_
Kduarda Pinho Pavia de Maga.-.
Ihã�a. profesaora do Conse�'lCató,.·
rio. prendada e gentil fUha da ar."
D. Ema da Conceição Feneira �
nho Pavia de Magalbâe8 e do nos-,
80 8audoao amigo�ofe8eor'Eduar.
do Pavia de Magalhães. com o ar.
José Eduatdo Portas Feijóo. oficial
do Exe"ito, filho da ar.& D. ¡¡ui&"
Ua Portaa Carvalhido Feijóo e da.
u. Joaé FeiJóo Varela, dlreetQl' d.
Companhia ,Vagous Lit•••
Paranlnfaram o acto pew parte,

/ da noiva, aua irmã, u.aD. I.aura
Bela de Carvalho Pavia de Maga-, ,

IhAe8 Liaboa, dlatiota profeaaora-
,do Conservatório Nacional, e aeu

cunha4Q sr. Eng. Joaé Eduardo
CO�reia Liaboa e, por parte do,
oolvo. aeus pal..

'

"

Foi celebrdnte o Cónego Dr. Aa..
tt)nlo Rodrigue•• chefe do. Cape..
lãe. do Exército. que fez aoa JlU�.
bentea uma brilhante alocução.
Houve mia8a 8ponso pro .ponsa•.

celebrada pelo reverendo Jos'
Baptista da SUva. Prior da fregue­
ala de N08aa Sen-hor", de Fátima.
,da Parede.

'

Serviu de mestre de cerimónias
o ..r. Carlos Figueiredo, amigo
pea80al do noivo.
A' entrada dO'corteJo na igreja,

uma excelente orquestra executou
a marcha nupcial e durante a ce­
rimónia fez-8e ouvir noutros. nú­
meros de mú.ica 8acra que deram
ao 'acto a mai8" tocante beleza ea-

plritual. '

.

Finda a cerimónia !foi servido
�o restaurante cChoupana�. em
S. joio do EatorU, um fini••imo e
lauto banquete. ao. 'número•.
convidado.. o qual foi acampa,..
nhado de orqueatra.
Na corbeille da noiva viam:'..

lindas e valloaa. jóia•.
A08- noivos que .eguiram em.

viagem de núpciaa para Bspanha.,
França e Itália. onde pa.8am a,
lua de mel. deaejamos muitaa fe.,
Ucidadee.

Agradecimento
Maria fortunata Serrano Dias

A família cumpre o doloro­
BO dever de aáradecer reconhe­
cidamente a todas aa pessoa.
que se diánaram. acompanha­
-la à última morada hel'tl como
a todas a({uelas que directa ou

indirectamente, lhe manifesta­
ram o seu pesa):.
Igualmente maniEesta a sua

indelével gratidão ao E,x.�o St',.
Dr. Jor8e Augusto Correia..

pelos desvelados cuidados com.

que 'a tratou tendo procurado
com os recureos da ciencia que

cli'�Qnl\a. �'(4t'J; O impo..ly�

Arrcznda-scz
Uma horta na Luz de Tavi­

ra, com abundância de água
tirada a motor. com diverso
arvoredo, casa. de caseiro e

mais dependências�
Recebe propostas, Antonino

da Silveira Pires Soares - Luz
de Tavira.

Vendcz-scz
Propriedade rústica que- se

compõe das denominadas cVa'!!
le de El Rei., eCova,s. dO' ei­
malt e eCova!!. I\� iaixolt. no

s�tio¡ dQ. €a��li"ha.
�a!! ,Q ,alicitador, José

t,Q�� t;e84J'io.
'

t
Ag,adecimento
À família de Olivia Cândi­

da R.odrigue, de Mendon�a.
na impossibilidade de Q fuer
pessoalmente, v:em, por este

meio, aáradecer as todas as

pessoas ({ue -se diánaram acom­

panhá-la à sua última morada
e a todos ({ue, directa ou indi­
rectamente, lhe manifestaram
o Beu pesar. Agradece também
às suas ami8as que a coadju­
varam durante a sua prolon­
gada doença.

LEILAO
De �emessas transpvrtadas

por Caminho d&l ferro

Em 8 do mês de Julho e dias
se8uintes, às 10 horas, na es­

tação de Lisboa (Rossio), pro­
ceder-se-á à venda, em haBta
pública, de todas 8S remessas

({ue não tenham sido retiradas
nos prazos estabelecidos, bem
como de outros volumes aban­
donados e que não tenham si­
do redamados.
Avisam-se mais uma vez os

srs. CODsignatáriqs das remes­
sas de ({ue podem ainda reti­
rá-las, pagando à companhia
os débitos que corresponderem,
para o que poderão diri8ir-se
ao Serviço da Fiscalização das
Receitas - Escri tório :le Recia­
macões (Laygo dos Caminhos
de Ferro-Lisboa), nos dias
úteis, até ao dia S de Julho"
das 10 às 17 horas, ,,�cepto
aos sábados.
Nas estações estão afixados

Avisos em que se enumeram

as remessas adma referidas,
o,� quais podem ser consulta-
clQ. �el..O �e'.Qi.' lAtuC,••cl."
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certeza que fora, durante lon­
gos anos,' 'vÃ quimera... ou

esperança péssimista I. ..
Finalmente, 'volvido tanto

tempo de incertezas, de pro­
messas falsas e de ôprim ismos
exagerados, eis que surie a

notícia de todos desejada e e-m

que poucos àcreditavam; Um
hotd em Taviralll

'

Mais um motivo forte para
a valorização turfatíea da nos­

sa cidade. Mais uma rea liz a­

ç'ão a que e�fáligada a persona­
] idad e dinâmica desse ta viren­
se da -àctua] geração e velho
amigo, 'o Dr. Jorge Correia
que, 'em boa hora colocado à
frente dos destinos da Câmara
da nossa-cidade, tudo tem pro­
curado, realizar em prol do
prestígio e do erigrandecimen to
da terra que nos foi berço.

. Nem sempre terá conseáui­
do ser inteiramente feliz em

todos os empreendimentos a

que :tem merído ombros. mas

o muho que já tem feito pela
sua terra e aquilo 'Lue o .ardor
da sua tempera' pensa realf­
zar. dão-lhe. - como mão po­
dia deixar ele ser - o : direito
dé merecer o agradecimento
e, a. gratidão dos ravirenses de
boa, vontade. ,

Ainda' 'agora. ao escrever­

mOS estas linhas, recordamos
o acto soleJie da investidura

.
ds sua posse, corno 'Presidente
da Camara, uma vez 'que essa

data. para o Dr. Jorge Correia
e para nós, ass,inalam um

ni'arco ao longo dii estrada da
Vida que, nem um nem outro

jáI\lais esquecerá.
Ele. porque nessa hora de­

verá ter sentido bem que.­
apesar das tremendas dificul­
dades' com que tt'ria de .lutar
como timoneiro. ,ao leme dos
destinos da Nau municipal,
navegandu num mar de por­
celana, - poderia contar com

todos, 8"qqeles que �'rodeavam
e "o acompanhariam. ao lon�o
do seu mandato. nos momen­
tos bons ou maus do foturb.
NÓs-. porque foi nessa mesma

hora que nos apercebemos da
necessidade de dar novo rumo

à vida, procutando outros ho- ,

rizontes; e� busca de um clu­
gar ao soh, agora materiali.
zado nesta formosà Lisboa,
donde. periódicamente vos es­

cr�ve,mos. a procurar manter
intactos os laços do coração e

do espírito que nos ligam, sau­
dosamente. á e.!lsa terra e aos

arrtigos que lá deixamoS. .

t por is'so que. como bom
tavirense que proéuramos ser.
nos apraz re2istar com desva-,
necido or,golho. mais esta vi­
tória ,conseguida em' pml do.
pl'ogresso da cidade do Gilão.

, fazehdo os mais sinceros �o­
tos ,para qu'e os êxitos <lo Dr.
J or�e Correia, em benefício da
nc,ssa terra, se vão 'acumulan­
do 'comCJ contas dum ros�rio
de «boas realizações.»
Resta-nos desejclr que a

obra se inicie em breve· e' que
o Hotel a construir, pdas suas

linhas arquit¡otónicas e sobre­
tudo pelo seu aspect') funcio­
nal, se enquadre perfeitamente,
e seja mais um motivo a' em­

belezar essa ,zona da «Tavira
Moderna». qÜ,e' há:de surgir.
- porque os tavirenses o que­
rem - onde outrora se situou
a H01:ta d'EI-Rei, campo das
npssas, bdncadeÍTas, quando
nos sentiamos prot8!goll ista
dos filmes «Nas Ranas do
Leão» I. .. ou «Máscara dos
dentes brancos 11>. •• Como o

tempo passa I
- Oxalá a desafectação da

Ilha de Tavira, e"a constru­

ção da sua nonte de ligação
às cQuatro Ãguas» possa por
nós ser louvada com majs um

êxit-o ",daquele' que à frente da
Câmara Municipal, luta por
uma Tavira mais engrandeci­
da e próspera.
Ulna SOlução!... Sem qual-

quer senti­
do publicitári� e sem fins co­

merciais, - uma vez que nun­
ca fomos felize. co..no comer­

ciantes - vamos focar nesta

Crónica um aSsunto que, co­

mo tavirense, nos parece da

maior oportunidade, exacta­

mente nesta hera em que to­

do!; têm os olhos postos nas

belezas de encs nros s=m par,
que são todo o nosso Algarve
das amendoeiras floridas e das
Costas J e Oh l.

Referimo-nos, neste caso ('s­

pecial, à possibilidade de va-
'

lorização rápida da Ilha de
Tavira e de outros recantos

paradisíacos, eomosão as mar­
gens do Séqua (até aos Moi­
nhos da Rocha) e a Ribeira
do AJmargem (até às proxi­
mida'd'es da Mata Nacional).!
- Um problema sempre dí:'

fícil, em qualquer parte. para
aqueles que desejam, ràpida­
mente, construir a sua casa de
praia ou de Campo, é, não só
o terreno para a sua implan­
tação. como também e princi­
¡:-almente, a sua construção
propriamente dita.
Tivemos há pouco, por oca­

sião da última Feira interna­
cional, oportunidade, por mais
uma +eæ, de admirar cuidado­
samente os modelos de casas

pré-fahrieadas, que foram um

dos principai!i atractivos da­
quele certame internacional.
A solidez da sua construção

a qualidade des materiais em­

pregados, a beleza das sua�
linhas, os requintes de acaba­
mento. - desde a casinha às
ínstaleções sanitárias, para
não falar das outras divisões
susceptíveis de se adaptarem às
necessidades de cada «compra­
dor» - Íevarem-n cs a ver ne­

las uma solução rápic;la para a

nossa Ilha.
Qual dos modelos expostos,

de linhas modernas il leínhrar,
vivendas de estrelas cinemato';'
gráficas, implantadas em ali.;,
cerces de alvenaria feitos de
pedra rústica, com os seus va­

randins e amplas janelas� suas
persianas de aluminio, suas

pared-es exteriores e interiorei
com i¡;olamentos modernos em

cortiça. lã vidro, e,te. - que os

tornam estanques ao calor. à
humidade ,e aos sons - são
b�m a solução rápida para a

casa ,na praia ou no campo.
.

Nem problemas com arpui­
tetas ou engenheiros... nem

preocupações com construto­

res civis ou operários... nem

sequer dores de cabeça por fal­
ta de prazos de entrega. Tudo
é rápido. fácil atraente. t pa­
rece que económico { .••
Àpenas a escolha do mode­

lo mais indica do. .. um che­
que que se passa e quatro dias
depois estará pronta a ser mo­

bilada a voss� casa, leitor
amigo.
Façatnos portanto a Ilha de

Tavira, a Praia de declive
suave e das areias douradas».
aquilo a que ela tem direito.
Já' é tempo de se dar solução
ao \probtema da sua desafecta­
ção. À «burocracite crónica»,
ou a má vontade dos homens
não têm direit� de impedir
indefenidamente que os tavi­
rensf"S possam erguer, ao ni­
vel que merece. a Slla pnda.
sem dúvida das mai:'! hp1A" di:
no,sa Cns's.

Só qu m " q" v \1 (, ;entar-

decer, as Cetlteíl�� dt' csnoas
à vela. saindo Il barra. rumo \

80 mar, ou, nas noites de ltiar,
toda a poesia de luz e sombra
que são a. csacadas» na p�sca.

pode duvidar da nossa afir-
mação.

"

Avante. pois. pela Praia de
Tavira.

CA$AMENTO
Casar é fácil. Difícil é -con­

quistar a felicidade.
A VERDADE HUA E CRUA

é um livro de palavras sim­
ples que indica o que nos fal­
ta para sermos felizes. Pedi­
dos à cobrança a J. DUÁrte,
Av. João XX.I. 13-£sq. telef.
720939. - Lisboa. Preço 20$00.

ARRENDA-SE
Propriedade rústica no sítio

da Calada, junto à estrad na­

cional.
Tratar com herdeiros de

António José Palmei�a - Tá­
vira.

POVO ALGARV
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1).tJl) inc fa
Castro Marim
Nascimento - .No hospital de

Vila, Real, teve o bom 8UCC880
dando ã luz uma criança do sexo
feminino. a 8r.a D Maria Albertina
Gomes Je8u8. dedicada filha do
n0880 prezado amigo sr. J08é João
do Carmo Leandro.
Noticias Pessoais - Val a ca­

minho de .Lourenço Marque8, o

n0880 conterrâneo e prezado ami­
go, sr. Carl08 J08é Goriçalves, on­
de vai fixar resídêncía.

- Enconn-a-se entre nÓII, a pa8-
sar uns tempos, a n088a conter­
rânea 8r.· D. Ernesttna Geraldo
Fernandes, resídente em Espanha,

- Encontra-se neata vila com
sua fUha, a 8r,' D. Marta Fonseca
Franco, resídente em Tavira
- Encontra-se entre nÓ8, a pall­

sar uns días de férias, o n0880
conterrâneo ar, António Januàrio
Correia, resídente em Líeboa-,

,
Doentes - Partiu hà días para

Llsboa a fim de se submeter a

uma operação cirúrgica, a 8r a D.
Mar-la Evangeltsta Bapttata Mar­
tías. eeposa do er, J08e Radrtgues
Martin8, funcíonárto d08 C. T. T.
nesta vila.
- Encontra-se em Lisboa, para

ser submetída a uma operação,
devido a uma queda que deu na

sua residênola, a 8r." D. Felfsbela
C08ta Carlota.
Necrologia - Confortada colp.

08 8acrament08 da Igreja, faleceu
ne8ta vila a 8r" D. Tere8a Je8u8
Pereira, de 9'4 anos, natural de8ta
localida<!e, a bond08a 8enhora (lra
80lteira e muito e8timada pela8
8ua8 qualidade8 pe88óai8, 8endo à
8ua morte muito 8entida
A finada era tia da arca D Rita

d08 Màrtlre8 Pereira Nogueira
Antune8 C08ta, dedicada e8p08a
do sr. Sérgio Mateu8 Antune8
C08ta, tesoureiro' ap08entado.
O 8eu funeral que teve a pre­

sença de toda8 a8 cla88e8 80cil¡li8,
realizou-8e para o cemitério laçaI.
Cas�s Abandonadas - Merece

reparo. o abandono em que 8e en­
contram algun8 predi08, devido
ao de8leixo d08 8eU8 proprietãri08
poi8 algun8 ameaçam ruir, o qUt;
pode perigar a vida d08 transeun­
tes Pede-8e a aterição quem de di.
reito para o referido ca80.

Livros rlntigos
Obras esgotadas e raras de

Bons Autores, assim Como

grande variedade de bons li­
vros sobre o Algarve. Peçam
listas de preços à Casa Brasn
- Tavira. Compram-se livros
antigos.

o Casino de Monte GOItdo
reabriu para a nova

é p o c ,a B a I n e a r

No paseado dia'29 de Junho, rea­
briu para esta nova época, 'o Cast­
no Oceano, actualmente .de.norrri-?
nado Reetaurante-Bar=-ex-Caeino
Oceano, que esre ano €,stà ao cui­
dado do empresàrlo D. José Perez
Garrido, proprietàrio do Restau­
rante Plaza, de Ayamonre,
Ao acto Inaugural eetrveram pre­

seutes as entidades oficiais, cor­
r-espondentes da imprensa diár-ia
e regional. bem como da imprensa
e nidio eapa nho la, a quem foi ser­
,vido um beberete. O nosso jornal
fez-se representar por um enviado
especial que ali colheu as melho­
res Impressõea.
No que respeita a díveesões, po­

deremos contar eete ano com as
melhores' actuações espanholas
quer em canções quer em bailados.
As solrécs serão abrilhantadas pe­
la magnifica Orquestra Guadíana,
eepanhola, da qual faz parte o trio
musical-vocal Los Ayampes,
Na noite de aberiura actuaram

com agrado geral, além da Or­
questra Guadiana, a g-rande can­

çonetista espanbcda Mary Villega8
e Pepe Briones, asatm como o Duo
Rinox.
Como nota de reportagem uão

querernos debar de anotar a pre­
sença, no acto inaugural. do co­

mentador da Ràdto Espauhola, D.
Prudencío Gutierrez, que, ao sà­
ber estar ali pr-esente a imprensa
tavtrense, recor-dou com saudade
velhos c bons tempos paasados na
cidade do Gilão.

'

Esperamos poi8 uma movimen­
tada época balnear no ex-Casino
Oceano e fazemos VQt08 para que
volte ,ap brilbautismo das felltas
de outrora.

R. P.

Exposicão .de Trabalhos
dps Alqnos da Escnla Técnica

de Tavira

Com a presença da� autori­
dades e de mui'to povo reali­
zou-re no dia 15 de Junho' a
inauguração oficial da exposj�
ção de trabalho� dp,s al'\1nos da
Escola Técnica die Tavira,
realizados em 1962�63.
Dia. depois desta ina uguração,
a pedido. voltou esta exposiçÃo,
a estar patente ao público. sen­
do agora encerrada. Os traba­
lhos' expostqs, que mereCeram
larga atenção dos visitantes,
ocupavam tQdas as salas do
vasto Palácio da Galeria. onde,
está localizada a Escola.

'"', ,

LIA RA N J A L
Vende-se a produção de citrinos da Quinta 'da Fonte

Santa, na Luz de Tavira. Variedades Baía. S�túpf!.l. Va­
lência Late Tângera e Tal'lgerina. Boa ,novidade.

Recebem-se propostas na pr lpriedade e em Se pa. <'FI­

deréç'l.d�s a Dr. Carlos Pinto Cortez,

l'

Câmara Mu icipal ,de ; -vir::.i.':J � '\..l

Imposto, de prestação de Trabalho
r

Jorge �ugusto" Correia, Licenciado em Me�
dicina e Presidente da CalJfâra Munici­
pal de Tavira:

Faz público, nos termos e para os devidos efeitos do
§ 5.- do are 707.° do Código Administrativo, que o mapa
do lançamento do Imposto de Prestacão de Trabalho, refe­
rente ao corrente ano, se encontra patente para todos o po­
derem examinfir e apresentar quaisquer reclamações, du­
rante o prazo de oito dias a contar do dia 7 do mês em de­
curso.

Para constar se publica o presente e outros de igual
teôr, que Vão ser afixados nos lugares de estilo, em todas
as freguesias do concelho.

Tavira e Paços do Concelho, 1 de Julho de 1963
E eu, Heitor Francisco Alves 'da Costa� Chefe da Se-

cretaría, o subscrevo.
'.

O Presidente da Câmara

large Augusto Correia (DrJ

o FENÓMENn ;UE tA'MEGll
o caso da, Beira-Alia
Emocionou dodasa '¥luUa
Que anda num desaesoeseqo, '

, Um [enàmeaoraun portento,
Deeses que, há no Batrencasnento,
Surgiu agora" czzz Lamego.

Aproesa desse�eco
Em toda a parte fez eco
E pôs, tudo em pé-de 'guel'ra,
- Tres IlWÇ08 cbeioe de eepereaçee
E surge um tranqatbadança«
Qile deita oe sonhoe por terra.

Do seu gesto ninguém qoeta
E o denunciante Costa
Arranjou um mau petisco,
Para lhe ficar de emenda
Há-de levar lila ,comenda
As arma8 de S. Francisco.

Ele. que é grande fiscal.'
Não sente, não da por tal.
Que também se expõe ti, chnva,
Com tamanha inteliqâncla
Decerto que aLtüeudéncia
Mio lhe deitarà a luva.

Pois arllorou-se em judeu
Contra 08 moças do.Liceu,
Pulou 08 quatro. cpa tinhoe.; ,

Merece plo gSfl.tu nobre
Doe mais belos que o Céu cobre
Ver o sol a08 quadradinhoe,
Ao lado do seu marçano
Que 00 vê-lo de alIO, pra ano,
Fnqrosear Of'! oabedais,
Mostrou tnetintoe de hiena
Aponaaudo a -eua antena
Para seringar os mais .

O seu norne criou fama
Porque foi herói ae tua-drama
Tenebrõ8o, muito ,�lau,
Pacto não é letra morta,
Fazem-lhe uma cruz ti porta,
Não vende mai8 bacalhau .. :

tim Estudante

Luz de Tpvira,
�@crql�gia - Fal�c�u no pa88s­

do dia 23 de Junho na sua r,t!8idên­
cia no 8ítio do Pinheiro, deata fre­
gue8ia. o 8r. Joaquim António Ra­
m08, de 82 anos de idade, proprie­
tàriQ.
DeiKo.u viúva a 8r." D. Marla An�

tónia Ramo8 e era pai d08 ¡8r8.
Joaquim António Ratn08 Junior,
re8idente em Alverca do Ribatejo
João Ram08 Jun�9r e n. Maria An­
tónia- Ramo8, era 80grq das 8r·S
D. Maria da Conceição Evangeli8-

.

ta, Dó Lucinda PilAr Ram08 e do
8r. Joaquim Mantin8 e avô d08
8118. Joaquim Eyªngeli8ta R!l1ll08.
Joã_o �ui Pilar Ramos; Carl08 R{l,­
mos Amâncio Mendonça e da8 8r,8a
D. Marla Raquel EV:'lngeli8ta Ra·
m08, D. Maria Odete BUar Ramos,
D. Mari� da EncarQaçã9.,. ��Q;los
Mendonça e D. Maria Inà<;�a �ar­
tin8 Na8cimento.

,

Foi a enterrar no cemitério de8-
ta. terra, �ncorp,orando-fte ba8(¡�jD-.
te8 pessoa8 110 seu funeral
A f'amília enlutada al?resenta­

m08 a8 n088a8' sentida8 condolên-
cias

Noticias Pessoais - A fim de,
realizar o baptismo dc SlU-l filhi­
nha. efjteve ncstá 10cRlid<\de apto­
veitando un8 dias de ¡-,·,-iClS. o �r.
Quintino Mrll'tfns. Hfg('nto·et�
fermeiro no 1108 ita! da ;\oInt h"
e que hã pou('o l'l'�I, � ..Oll dt· 'in,

long-a VI�gCI,ll ",ntii ',"
- Aprovt:il '" ,\ "I' , til".

encontra-,;, i u I
I

".' ' 'il'"
nestu i..·1 I'd I \ �.. H t� i!i. I ;:f
JCISU . t\'li ", 'JI .LI.' I, 1\;'"
M�,J:'iues y', '.

, 1 a\"1lI11'''' fl.l
de 8ua e"polSH é t'UJh,.;

' • .' '

- Também gozando férias, ,cn­
contra-8e ne8ta lo!'alidaue, o 81'
Joaquim Paulo PereR, 2 o Sargento
do ExérCito. que hã pouco regres-
80U de uma mi88ão ao Ultramar.
Tor.nEÜo. de- Ténis de mesa­

Conqul8tou brilhantemente otro­
feu FlIfAT a eqpipa cQnlJ,titu,da pt-
108 srs. João Montalto de Campn!!t,
Jaime Varela e Sabido Guerreirv.

Santo Estêvão

Viva ao Progresso ... - InJime­
,ra8 pe8spas têm soliçitado a.o cor.­
respóndente ,

do' «Povo
. A1ga¡'viQ�

em Sauto Estêvão, um justo apclo
através da8 colunas do nossa jor­
nal, no 8entido pe st< qhamar a

atenção de qu�m de direito p!\l'a
Inde8ejaveis acontecimentos qu�,
se acabam de registar nesta fr<:­
gue8ia, 08 qUáiR:con8tam do corte
do telefone, iliminaçào do p08tO
de correio e desistência duma
carreira de camlonet�s para a 8e­

de do concelho.
Realmente senhore8 leitore8, o

«Povo Algarviu:. 8empre atento
aos verdadeirR8 anseio8 e jU8ta8
a8plraçõe8 das freguesias, n�o po�
dia permanecer indiferente ante
e8te inju8tificado de8calabro que
8e verificou dum momento para o

outro, numa terra onde tant08 e8-

CQq�lIn.a na ll.. pagina


